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ACÇÕES DO' CAMINHO DE FERRO. 


Os caminhos de ferro são hoje o 
primeiro symptoma da civilisação dos 
povos. Sem essa rapida, communica- 
ção que aproximando os homens, os 
mercados e as nações, liga de prom- 
pto todos os interesses que podem. des- 
envolver a prosperidade “nacional, não 
será dado a nenhum povo: engrande- 
cer-se e aproveitar-se dos forteis 're- 
cursos que oferece a permuta tanto no 
interior como fóra de cada paiz. 

Os.caminhos de ferro hão-de trium- 
phar das: disposições de inercia o apa- 
thia, que: envergonham alguns povos, 
e convencélios que na variedade das 
industrias deve cada um encontrar o 
bem da commodidade e. da abundan- 
cia. bnied. on aduirnos 

Não é permiltido avtodosir a 
par: muitas cireumstâncias lho vedam. 
Os máis adiantados em melhoramen-| 
tos, e peitos EAR a servir -se 


“econo- |! 


tados e a que e 
rece. Os mais atrasados tem necessa- 
riamente de hir apoz; mas não des- 
animando hão-de vencer a meta. Se 
a força do estimulo, os não despertar 
então o Totulo; do retrocesso será .a 
sua: póuco lisongeira “divisa. A força 
da civilisação ha-de” amarralios ao 
pelourinho da insafficiência.” ' 
Yêde o. Brasil e considerai o que 
elle, será «dentro em poucos annos cor- 
tado nas differentes direoções por-ca- 
minhos de ferro. É facil" conceber as 
povoações “agrícolas que en breyé' se 
erguerão por aquelle exténso, Pris 
moroso terreno, e a importancia. com- || 
mercial"que»'acrescerá: d/-muilo? que 
já tem” formidável imipero «de: Ale 
varés Cabral. * ; af : 
À nossa 


panha « esq quece 
as dissenções internas 1 a dilace- 
ram, e os seus homens  todos'á 'por- 
fia eilcos voltados, para à redlisação 
de um dos mais -proyeitosos. pensa- 
mentos. que, tenha occupado a moder, 
nasciencia; | As inaugurações: dos. ca- 
minhos' di ferro" suecemdem-: -se umas 
ds outras, 'e/0 povo espanhol an 
vê um futuro de. elevação” “que co 


7 


pensará a sua passada. “perda, de ri 


“0feroz genio 
y mas) queo 
(e a falta “de 


quezas immensas, - que 
da conquista” adquirirá 
espirito de indolénici 
saber aproveitar dissipára ou « deixara 
passar à estranhas, mãos. Mist pa 

Em'Portugal appareceu sa: idéaida 
construcção “dos caminhos ide ferro. 
a it por todos "os 
a au Ai de, pe. Ae ch elos, 
que não. 08,“ o. nugmento, é Di speri f 
dade: do | paiz, anhelavamupor, yêroin 
troduzido em nossiyterra um melho 
ramento de cujas-vantagens-não é li- 
cito duvidar-se, 


A 


A empresa não era de facil tare- 
fa. O paiziacredita pouco na fé e pro- 
messas- governamentaes, (O credito pu- 
blico não tem “ bases seguras, e os 
capitalistas arreceando-se dos succes- 
sivos abalos politicos tem susto pelo 
emprego de capitaes em que de al- 
gum: modo intervenha o governo. 

Mas o passo está dado. Começou- 
se, e foi o tudo. Quem vier ha-de 
continuar com o caminho de ferro, e 
elle a final-terá'de lerminar-se, e Por- 
tugal ficará ligado com a Perfinsula pela 
comeitihidadão rapida, como tanto lhe 
convém, e não póde negar-se em 
bôa fé. 

Perca-se a mania de fantaziar 
para cada localidade uma via ferrea. 
Considerem-se só e devidamente as 
possiveis, e que as circumstancias do 
-paiz podem sustentar, valendo a pena 
do-avyultado dispendio que ellas: exi- 
gem. Principiou-se por onde cumpria 
começar, e por onde cumpre, prose- 
suie. até o acabamento completo. 

Grandes, tem sido os: sacrifícios 


| pará estabelecer a nossa primeira via 


ferrea; muitos os trabalhos e emba- 
aços à vencer para hir por diante 
em tão elevado pensamento; mas que- 
rer é poder; e dar de mão a obra 
semelhante seria dar de nós uma bem 
triste idéa. Animo e tenacidade em 
procurar os meios da, realisação , e 
a realidade coroará todos os. exfor- 
ços. 

Feliz foi a dBribiraiçã de appellar 
para os nossos, irmãos no Brasil. A 
primeira, remessa “de acções. foi im-| 
mediatamente comprada. Pedem-se 
mais, e a. probabilidade aponta um 
bom exito.' Não podemos negar-nos 
a: endereçar o nosso tributo de, agra- 
decimento: aos que: no Brasil tanto in- 
teresse mostram pelo adiantamento e 
prosperidade de Portugal. 


' DOCUMENTOS ESTATISTICOS. 


“E incontestavel a utilidade da estatis- 
fica— é por ella que “conhecenos o ver- 
dadeiro estado e situação de um paiz, a 
sua prosperidade, a sua miseria, os seus 
regursos — o Commercio e a industria tan- 
to agricola como fabril, todas as empro- 
zas do qualquer natureza encontram nos 
a 8 cifras, que ella aprosenta uma 
ma, por “ondé “devam - regular as suas 
ações.“ Mas não são só os interesses 
articulares, | que tiram grandes vantagêns 
stalistica, tambem a politica ” ou a ad- 
ministração do Estado alh vai encontrar a 
indicação das medidas a tomar é dos abu- 
sos a, eprimir ; em fim sem a estht; 
adm inistração tanto publica como p 
[o] Póde ser boa, nem podem reali- 
Sar-se Os m lhoramentos reclamados pólas 
netessidides , 

O relitorio; que bs 
vil) Barão do Vallado, ap entob” no “1º 
de Março ultimo á junta” geral do districto, 
é acompanhado de” uma porção: te magias 
- | estntisticos de ; grando! tnpo) a, relati- 
vos ão anho de 1854, e ainda que alles 
sê não possam “considerar um trabálho pe er- 
feil elas difficuldades que ha em obter 
| esclarecimentos exactos, mem por isso se 


podem desconhecer as suas vantagens para 


| tes se celebrava, 


se resolverem questões de grande interesse 
publico e particular. 

São 23 os mappas estatísticos, que 
acompanham este relatorio , todos com re- 


ferençia ao anno proximo passado , a sa- 
ber : 
1.º O da produeção de cerenes, legumes 


e outros productos agricolas do districto 
do Porto. É 

2.º O da producção do azeite no districto, 
menos nos 5 concelhos de Bouças, Maya, 
Porto, Poyoa-de Varzim e Villa do Conde. 

3.º OQ da producção da laranja o limão. 

4.º O da producção da castanha e das 
nozes. 

5.º O da quantidade, qualidade e valor 
das las. 

O da producção do vinho. 

7.º. O da producção da aguardente. 

O mappa n.º 8 é o complemento des- 
ta estatistica agricola, demonstrando o pre- 
go corrente dos cereaes , nos mercados re- 
guladores, do districto , durante o segun- 
do semestre do anno de 1854. Pelo examo 
deste documento so vê a alta. a que che- 
garam ostes goneros, o que deu lugar ás 
providencias tomadas pelo govorno: para a 
admissão de cereaes pelos portos seccos e 
molhados das provincias do Norte. 

O mappa n.º 9 mostra a quantidade 

de gado vacoum existente em todo. o dis- 
deicto no ultimo de Dezembro -de 1854 ; 
o n.º 10, a quantidade de gado bovino, 
lanigero, e cabrum, que foi morto em todo 
aquelle ano; — o n.º 41, a quantidade e 
preço das carnes verdes consumidas, com 
declaração dos impostos municipaes , que 
Pgara à — 6 0 n.º 12 mostra a quanti- 
dado de gado exportado. pela barra desta 
cidade, até 31 de Dezembro ultimo. Exa- 
minando Dem estes «quatro inappas , co- 
nheco-se, facilmento que não é a exporta- 
ção, que tem influido no augmento do pre- 
ço da carne, 

(O mappa n.º 13 mostra o numero de 
navios construidos nos estaleiros do districto, 
com, declaração dos nomes , “qualidade, 8 
tonelagem de cada construeção. 

O n.º 14 indica o formo medio. dos 
salarios, que venceram os operarios em- 
pregados nos' trabalhos ruraes e nas artes 
mechanicas em cada um dos concelhos do 
districto. 

O n.º 45 mostra o numero das escho- 
las publicas e particulares existentes no dis- 
tricto para o ensino primario o secundario, 
e o numero d'alumnos que as frequentam 
no “anno lectivo corrente ; indicando tam- 
bem o mappa n.º 16 o numero d'alumnos, 
que seguem os estudos das diversas tica- 
demias e estabelecimentos literários da ca- 
pital do districto. — O numero d'alumnos 
que frequentam as escholas do ensino pri- 
mario é mui diminuto! proporcionalmente 
á população do” districto. i 

O mappa n.º 17 designa o numero é 
localidado” das feiras e mercados | vistêntes 
em cada concelho, com declaração dos ge- 
neros e objettos principnes ,' que n'clles 
são expostos ú vonda, Neste mappa abha- 
se mencionada“ uma nova feira mensal, es- 
tabelecida' pela camara munucipal do Fel- 
gueiras , no logar da Deveza do” Assento , 
freguezia de 'S. “Jorgo de Varzea, onde d'an- 
“que foi transferida pará 
a Villa “de Felgueira dando logar á crea- 
ção deste Tióvo mei 
| geral, com que foi tecebida” aquelia trans- 
| ferencia. - 

O mappa n.º 18 mostra Os nascimen- 
tos, “edsamrentos; | e óbitos, - que - tiveram lo- 
gar durante o anno “ultimo, Pp qual” “se 
vê o movimento da população do tis. 
= Os mappas 496 20 mostram o movi- 
monto da harra dó Porto! desta cidade, du- 
ráhite'o mesmo anno, manifestando o mappa 
da sahidá' dos návios e passageiros para o 
exteridr, a grande emigração que houve 


o) descontentamento | 


para'os portos do Brazil, de pessoas de 
ambos os sexos e de todas as idades, na- 
turaes deste reino. A maior parte porem 
destes emigrados, segundo diz o relatorio, 
talvez mais de doús terços do numero to- 
tal, não pertencem á população do distri- 
eto do Porto — vieram dos outros districtos 
das provincias do Norte do reino para cim- 
barear no porto desta cidade, habilitados 
com dutumento legal. 

O mappa n. é relativo aos estabe- 
lecimentos fabris. do"districto mostrando o 
numero é qualidade das fabricas, o obje- 
eto de que cada uma sé oceupa, e O nu- 
mero d'operarins que emprega. 

O mappa n.º 22 dizrespeito á indus- 
tria da pesca, obsérvando qual o numero 
de barcos nella empregados — o numero 
dos pescadores, e seus salarios ou venci- 
mentos — os processos de que usam na 
pescaria — e finalmente a qualidade de 
peixe obtido co seu producto arnual, ter- 
mo medio. 

O mappa n.º 23 contem a relação nu- 
merica das Irmandades e Confrarias, Mi- 
sericordias, Mospitaes e Orderis Terceiras 
existentes no Districto. 

Alem destes 23 mappas ha ainda no 
relatorio mais 305 mappas B— (6 — D 
— que mostram o “movimento das difleren- 
tes Rodas dos Expostos no anno economi- 
co de 1853 à 1854 cas quantias pagas ás 


“amas nos 6 annos de 1849 a 18; A pela 


Roda' do Porto, e o movimento da mesma 
nos ditos annos, “tom uma synopso com- 
parativa dó anno de 1854 com os anterio- 
res. 

São estes os trabalhos qu o snr. Go- 
vernador civil apresentou á Janta Geral, no 
seu relatorio, donde extrahinios esta resenha. 
Nos nossos próximos números examinare- 
mos em especial cada um dos” mappas es- 
tatisticos. 


A praça “de Gibralinr dia Coidã desde 
o prio deste seculo, tim deposito con- 
sideravel de todas as classes de mercado- 
rias próprias, não só para o (commercio do 
todos os lui portos do Mediterranco, 
mas em grande escalla paraa Amorica in- 
"eleza, e hespanhões daquelle continente ; o 
seu maior movimento consiste -no contra- 
bando para - Hespariha, serido além disso 
O canal intermediário da principal oxporta- 
ção dos productos da Barbária para differen- 
tes! portos. 

Emoutro tempo recebiam-se alli gran- 
des quantidades de generos chamados co- 
lôniaes da America, que depois hiam abas- 
tecer os mercados do Mediterranco, cos pro- 
ductos figricolas da Ttalia, Hespanha e ou- 
tros paizes, como azeites, vinho, ete, Smui- 
tos productos da “manufactura italiana eram 
enviados para, “a America, 

* "Por meio de contrabando entrava em 
Hespanha uma grande parto de tabaco, 
“ssim como muitos | generos coloninos, baca- 
lhaw de pesca americana e ingleza, e gra 
'de-quantidade de manufacturas de algodão, 

producto deste ultimo eai mas durante 
a ultima guerra do Inglaterra aquelle por- 

to foi sem excepção alia o unico canal 
pelo qual as imanufaciuras inglezas e ospro- 
ductos das'suas colonias eram introduzidos 
nos paizes meridionaes da Europa. Algum 
tempo porém a esta parle, este movimen- 
to lem' de certa maneira diminuído, porque 
a Hespanha, a Italia, 'e a França fazem O 
commercio directo em grande esenlla com 
a América e com a Barbaria, “8 por Conse- 
guinte os “grandes depositos que alli ha dos 
generos daqueles paizes são de nenhuma 
utilidade ; o principal ramo de tralico, co- 
mo já dissemos, era o contrabando com à 
Hespahha, mas a bem combinada fiscalisa- 
tão que aquelle paiz tem em acção em to- 


da a extensão da sua costa do Mediterraneo, 
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tem dado um golpe mortal nesse movimen- 
to, de maneira que na actualidade jo, coma; 
mercio deste mercado está 
comparativamente com o q 
dez annos a esta parte. 

Todavia as transacções comi 
ingleza continuam, e d'ali impoy 
o algodão em rama, a farinha, 
las, e vellas de espermacette 
baco destinado a Malta , jArgelia , 4 
pontos do Mediterraneo, e mesmo para Hes- 
pipa : o algodão em rama, quasi na tota- 
idade exportado para a Barbaria ; a fari- 
nha, arroz, e vellas de Ee consu- 
midos: na praça o as aduellas mandadas pa- 
ra Hespanha. 

Da America do sul recebe os productos 
colonines e as especiarias, assim como gran- 
des quantidades de assucar da Havana, so- 
guindo, uma parte, por contrabando . para 
Mespanha, e outra para Malta, Italia, Tries- 
te e outros portos do Levante, e algum pa- 
ra.a Barbaria. 

 D'alli recebe qs couros muito. procura- 
dos para Italia, Malta e Lisboa ; as sangue- 
- sugas para Inglaterra, França, e Portugal ; 
toda a class de pelles para Italia o Malta; 
las para Inglaterra e França; cera e ce- 
reses para Inglaterra, pra as nossas ilhas 
-e actualmente para Lisboa e Porto. 

Da Inglaterra. importa o bacalhau pa- 
ra seu consumo, reexportado algum para 
Hespanha e Portugal; e toda a classe de 
manufactura com especialidade as de algo- 
dão, de que se fazem remessas para a Bar- 
baria, e algumas entram por contrabando 
em Hespanha, - 

De França entra a farinha e sabão pa- 
,ra consumo da praça, algum azeite e vinhos 
de transito para a America, e pouca seda 
“em rama para Portugal e Barbaria. 

Da Italia recebe tambem a seda em bru- 

- to, de transito para Portugal e paraa Bar- 
Daria; a farinha de trigo, ealgumas manu- 
“facturas que são consumidas na-praça ; pa- 
pel, massá, arroz, azeite, de transito, para 
«a America do norte e do, sul, e parte das 
massas e doarroz, para consumo da praça. 

Dos portos do: Levante entra a cevada 
“e fava para consumo. ' Es 

- Do mar Negro, os cereaes que reex- 
porta para diversos paizes. 200 
Das cidades Anscaticas, recebe a man- 
“toiga e o queijo, além da que entra, de In- 
-glaterra e Irlanda para consumo o para re- 
metter para Malta, Malaga, e outros pontos 
“de Hespanha. à cam soft e 

'O ferro o o aço é importado dos por- 
tos do norte e do Trieste, além do que che-! 
ga de Inglaterra, assim como o cebo, os ca- 
bos e lonas, etc. , parte para consumo, e | 
parte para a America. 

Firalmente é de Hespanha que recebe 
toda a especie de productos agricolas pro- 
prios para o consumo ordinario da praça, os 
quaes são muito apreciados não só pela sua 
qualidade como: pelo seu, preço madico De 
Mespanha tambem entra algum vinho, azeite, 
e fruclas seccas, de transito para a America , 
assim como algum chumbo para a Barbaria. 

Em vista pois do que temos exposto 
vo-se que os productos. de Portugal e de 
seus dominios não poderão talvez concorrer 
vantajosamente com os que alli vão dos diflg- 
rontes paizes, por isso que não temos ma- 
nufacturas nem generos colonines dos nos- 
sos dominios, que, possam ser empregados 

daquella praça. a 


de apreço, 


zas O vinl q comludo pre- 
ferencia ao que se emgarrafado de 
Inglaterra. 1 

“O vinho da Madeira, está inteiramente 


daluzia teem levado o fabrico 
na maneira de preparar à 

tando a sua fermentação | ai 
£ a adopção dos melhodos 
ya a sua purificação, tee 


ito com que 
o azeite francez 


este producto rivalise com 


r 


nos mercados da America, para onde annual- 
orta pose sy eso 


nen 


prepi ) 
to caso o mesmo consumo, e talvez os mes- 


mos preços. (7. do Commercio.) 


—— e. ——— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 9 d' Abril de 1855. 
. (PRESIDENCIA DO SNR: SiLva SANCHES.) | | 
Pouco depois do meio din abriu-se é 
sessão, estando presontes 63 snrs. depu- 
tados. 
Foi lida e approvada a acta 
antecedente. 
A correspondencia teve o competente 
destino. ó Ee | 
O snr, Prxto DE ALxeiDA mandou para 
a mesa um requerimento de Manoel Xavier 


da, sessão, 


Bento, pedindo que se não approve , com 
relação ão seu collegio , o projecto do snr. 
Basilio Alberto, que prohibe aos professo- 
res publicos o ensino particular. 

Continuando disse , que sentia não es- 
tar presente algum dos membros do mi- 
nisterio, porque queria chamar a sua at- 
tenção sobre o preço da carne , venden- 
do-se em Coimbra a 100 rs. o arratel ; e este 
estado precisa de remedio prompto para que 
as classes necessitados possam chegar a ob- 
ter esto genero de alimento. E 

- Que por ultimo pedia á commissão de 
fores quo désse o seu parecer sobre o 
projecio que apresentou pedindo a re s- 
são dos foros das corporações de mão, 
morta. : é o 


es 


El 


O snr. Meto E Canyacto di 
commissão já se tem reunido , m ha: 
[muitas dificuldades em bolir na lei d 2, 


de Junho, 


de 1846; e sendo “esta materia 
de foraes ligada com as repartições de fa- 
zenda e do reino, sem ouvir os. ministros 
respectivos , nada podia fazer, e só daria 
um parecer depoisíde muito seriamente 
meditar este negocio. $ 
O snr. Pinto D'ALMEIDA disse que não 
pedia parecer sobrea reforma da lei dei 
“de Junho, porque conhecia; que ei “no- 


| gocio que carecia de mais demora; mas 


pedia que a commissão désse parecer sobre 
a Projecto da reunião das foros, que não 
tem dificuldades , e é de grande utilidade 
para os povos. boa ane 
Concluiu pedindo ão shr. presidente 
que não se esquecesse do destinar dia para 
interpellações, porque quer verificar algu- 
mas já muito antigas ao snr. ministro da 
fazenda, e uma mais recente ao snr. mi- 
nistro da justiça sobre o estado de admi- 
nistração em que está o arcebispado de 
Braga. o ç 
O snr. PRESIDENTE, disse 

já uma hora, entrava na 
ORDEM DO DIA. - 

Continuação da discussão do parecer 
sobre as emendas oferecidas durank 
cussão do :projecto, m.º 71, relativ 
forma do. pracesso civil, 
O snr. Santos MONTEIRO 
dem) podiu licença para retirar, a sua 
posta n.º 3, sobre que recaiu o parecer, 
que se discute, substituindo-a por «outra 


que tendo “dado 


Ê 


é | om que alarga o praso até dois mezes, para 


os juizes darem as sentenças. | 
Seudo admitida ficou tambem em di 
cussão.. y 
O snr. Mona 


opa 
Es CanvaLHo tambem so- 


[Pois 


Pinto Homem , director do collegio de S. | 


9o | Cripções mon 


(sobre a orm a 


bre a ordem, mandou para mesa uma subs- | 


E 


“50 :COMMERCIO. 


tem força apenas durante o tempo, que o 
sorva collado na parede. 


sustentou a 


O snr. Pinto D'ALHEIDA 
- do EE 


ade 11 do corrente em Villa 
icão os generos abaixo men- 
ram Os seguintes preços : 
880; de fóra 800; centeio 
o branco 880; amarello 
DO reis o alqueire. 


, 
: s Francisco Antonio d"Aguiar de 
Lisboa, vai organisar naquella cidade uma 
associação dos homens de côr preta, «a 
fim de minorar os soffrimentos de muitos, 
“que não. tendo modo. de: vida morrem--de 
fome, a não ser-alguma almacaritativa que 
os auxilie. - Outros, occupando=se em caiar 
vão “estacionar-se n'um local, esperanido se- 
rem procurados, mas -passam=se dias e se- 
manas que cousa alguma arrecadam, e 
3 “insano trabalho, o 
seu producto é tão mesquinho, que pagas 
as dividas que contrahem, não chega pa- 
ra .comprar um/bocado ideipaó ly - 
Louvamos a resolução do snr. Aguiar. 
le 1 dO " 4 


dadas para a mesa. 
O snr Pazmernim, sobre a ordem man- 
dou. para-a mesa 27 pareceres, da commis- 
são-de guerra , concluindo dois por  pro- 
jectos de lei. us 
* Pagsou-se ao parecer sobro diferentes 
propostgs o snr. Pinto d'Almeida relativas 
so: processo das if ea -outras são 
cumstancias ;. e foi approvado o artigo 2. E U 
com. uma emenda d rt Cunha Pássoa, À quando se dá 'aquel 
5 egiinlmente “forará approvados:as artigos 
8.0, 4.º,5,º, e 6.º, apenas;com uma 
«emenda. apresentada: pelo snr- Cunha, Pes- 
soa, + 2 adoptada pela commissão ;/ 0, ar- 
tigo d. dasi Lol 
1 pntrindo ol “disgussão o artigo 7.º, 
ficou ainda pendente”, por tor dado à bora. 
“O snrpresmmeNtE ; dando para ordem 
do dinido manhã a continuação da de 
hoje, levantou a sessão. 
Eram, 4 horas da tarde. 


Passava todos os dins por “uma - das bar- 
-reiras de : Raris Jum “carro! carregado d'abo- 


O varor «Duque do Porto» entrado, 
hontem de Lisboa condaziu 61 passagei-. 
ros, entre elles os seguintes: Manoel Af-! 
fonso de: Castro, Angelina Julia Figueiredo. 
Torres, D. Emilia Candida de Sá Garcez, 
Carlos Frederico -Gersllacher, Antonio AL! 
ves Domi 1guOS, Manoel Domingos da Cos-'| p 
ta, Manoel Joaquim Lobo e espoza, An-| 
tonio Pinto d'Almeitla, João Nuno 'Silveiro | 


Cerqueira, Gomes Lima, sul) o o 

edital nselho do saude pu- | 
bli io” form “considerddos suspéi- | 0dr6» ae 
tos desde: 20 de WMarço-os portoside Ma- ardent 


fodnlzs nt 


Jogare* Cadiz. 0» 
: TE a tiy E 
“EA junta dê pargeiia dh “freguezia “de 
Massarellos foi” uma “d'aquellas que 'relativa- 
mertte:, “mais donativos | obteve dos 'sous | 
patochianos para'o Asilo de Mendicidade , | mp 
por isso, que é uma “das freguezias mais des! 
pequenas da cidade. O «producto «das subs, 
ú a 1018740 reis — dospe- 
zas 108070 — liquido 918670 teis. + 
Deste: saldo já foi entregue ao. respe- 
ctivo thesoureiro as verbas de 5080006 
204000,, e agora vai dar entrada 07 res- 
tanto. eq as 
A junta é composta dos seguintes snrs. 
Antonio Thomaz de 'Negreiros presidente , 
Igoacio: Sinith “de Vasconcellos “secretario , 
Luiz Baptista Pinto d'Andrade , «o João /Ri= 
beiro. Natividade Castro, vogaes; 


nicação 
re. O 


nder» per 
stern,, fará 


Le-se no Ecco Popular : 

“Exportação de gado. — Não tendo o 
governo tado solução à representação qub 
a-exm? camara lhe dirigira,' pelindo a'pro- 
hibição “tempararia sda exportação do, gado, 
tratou como 0, ilm.º snr. Justino, Ferreira 
Pinto Basto que s.. 5.º suspendesse por algum 
tempo as remessas que fazia, ão que ,s.'s. 
de bom grado annuii, comprometteido-so 
a ex * Camara á lonar-e ds bois que já 
tinha «comprado. coioasbio 
“o sAcbxmo.Ps camara mostra mais com aste 
tribuida | facto, que se, interes: dadeiramente pelo 
em de seus admin 5, O não menos 


pa economica dis 


itudas pela Real Sociedas | ben e H Dos y 
dê iria aa sy o illm.º'snr. Justino Ferreira, sacrificando 
anhã. o dardo; oo, total os 'seus proprios interesses. ' 
AbrilviS)s O “Rh "4,2h | 1 Temosiisido o somos: de opinião que 
+. 4º ja dos 1,440 | não é da exportação; -do gado que vom ja 
SE “610 2 1352 | carestia da enrne , e agora veremos 0, ro- 
EN ArTaR OS COMBA 01,595 | sultado «desta medida. , Que, Tarão os que 
To ccBOB o 0069BNi "4200 | aBiotaa “cm o isuor do povo?“ * 
= mu 1a Me 
» o Bum (O a 1 é dat -sE ho Jormal-do Commercio : 


Tabaco podri sla-nos que. 0s di- 
CREA do Conselho o ada en- 
raram “no deposito do“contrieto db ta- 
bhco ao Pelourinho, 400: maços de” obra 
“| tos cobertos “de bolors, que lapprebenderam. 
cordnformani-nos tambem, Que jon Almia- 
daçe, Cagilhos, Alguos; gaia pageiTãs it Tara 
savam fio ilumos dias à vender cigar- 
ros, dizéndo que estavam intápazes de se 
fumarem:. E um 'atto idigno de Touvor e 
uma: severa lição dada aosisnrs.. contracta- 
dores; que sendo sem, dó, nem. (consciencia 
nos vão envencuando lentamente, Este pec- 


cado , não ha, actos de heneficencia quo 

ana Rola NE? aa edi “das NE 
pensações não-fios fatéeo que” esteja nd- 
inittida! perante 0tribunalo da! penitencia , e 
| bery pesáída deve) ter sido ja que por, esta 

e | quaresma, sopas snrs., enotracia- 
z sm! 


franqueza que acontece nas 
ade não co) 
a sreraê 
am os direitos, dos, oulros, 

desordem e auareh 


erdnda , qr o o, ni o apesar disso vivem im- 
tanto á É; “que continuam , depois de 
nbitis que lhe'hão-de 'ter sido 


NOTICIAS ' ESTRANGEIRAS. 


Não recebemos «hoje: 


pilhas fra pe 
orem temos notícias de Pariz até, 


ienna até 6, pelos jorna o 
Estes publicam as seguintos pigs 
telegraphicas : 400 0) coa ici 

“MÉNNA.;:6.de Abril ,á tando. 


gocios ARLS. França, chegou hoj 
ao meio dia a esta” cap ital, om ará tomar part 
nas conferências que “se havide celebrar de. 
Ro da Pasiea: 

“BERLIN, 6 de “Abril qi tarde. 
0 gb gta Ca avia ea 


Mr. Drouyn de “Lhuys. ministro ou ja 


spora Paris com-novas' alias recebê 
no caminho ordem rde-saspetider*a sta! via 
-gem-e regressar immediatamento. - 

“PARÍS , 6 de Abril, 'á “uma hóra, 

“50 “«Mónitenir» * pública” 'boje um des. 
-Pacho 'do"fenbrhl"Câriróbert, 'sóbreco com 
“Date! travado “no dia 23 Fom frente de Se: 

bastopol. Ogeneral! em 'clibto “do “expreito 
“francez atlribue a, victoria aos | exercitos al. 
“lindos , “porem, omfossa due tiveram perda 
“importantes. 
LONDRES: 6, ds pr da manhã - 
A direcção do bancarpubligou' um aviso |: 
reduzindo o. desconto de,5 a 4:e meio ion 


cento. 
IPARIS, TAAbriL, de manhã. 
'Nada oeeorre'q quo mereça thencionar-: S0,| 

"O Jornal dos: Dei e “A faz os) 
«Seguintes es extrac He a alle-, 
mães; ., 
Escreyem WOdessa comdata de 15 
de Março. À azeta, de Colonia * 

«O nó arcebispo “acaba «ainda de) 
-pronunciártim discurso para excitar os” âni-, 
mos á guerra. Eis-aqui um trecho deste. 
“diseurso : 

(E qt 0) ebpirilo! fado ds Iiscorkdias não 
obteve ninda-bastante:sangue humano |-Elle 
«per Je 'novos saérificios.. À inveja “6a 
ga. hostilidade, do, joso Occidental 
Goi tencionam curyar-se á Goo E de 
Deus; ] sellas le a cabeça ido só contra! 
o poder e a grandeza , tias tambem «con- 
“tra edniios sagradós (del nossa enra-pa- 
ea Russia e q seu bom direi- 
Abadia ifieados., com pusillaninridade 


e como o enci L invej E 
Ea ou E dio ii, e pi 
e sua, ra) issão ? Não, |porque 
e do ecreto | eia divina no ted col- 
Tocou! acima E todos os imperiós. e'de to- 
dos os povos para curvar a sua -cabeça-, 
“cordada com va. cruz 4 diante do estandarte! 
-de; Mahomet, | Não; porque a Russin não 
“percorreu +..80 (o milhões d'almas , por 
espaço, de OS, uma carreira cbefa 
“le perigos para abandonar'o caminho direi-| 
“o da 'verdade,.:: Caros irinãos | Não ha, 
ssáúão Deus ata pata mandar a Rossia (6 
«Sem soberanos » 4) do 


30 de esto, '& «Gazeta, Universal»: | 

« Sabesso já qu RerRaAoE ral 
“da Pini aniha o “goeral da nó Si tou 
no din 14ºde 8. Petersburgo a di Isingfors, 
«ande levou “o maniifosto «que garanto as Teis | 
Ifnndutnentnes e osprivilegios da Finlândia. 
Snbe-so agora “que «lepais: da pblicação 


ONCONMERCIO. 


3 


BRASIL. 


Dl sifnegi PERNAMBUCO. aaa 
iai no RECIFE 17 DE MARÇO DE 1855 
S 3 HORAS DA TARDE. |, 


I 
io sema: nal. a 
CAMBIOS » 28 
[d. por 18000. A | 
|, ALGODÃO. & pittiram 821 snccas | 
'veridetido-se o regular de 54200 a 54800, 
eo, superior a 58500 por arroba. 
“ASSUCAR, — Bem que a entrada fosse 
boa, os preços se torharam “mais fitmes 
pela activa proeura! para Valparaizo , Rio 
de Jandiro' erHavro ; ' e domo “têm Sconti- 


tiuadosa icHegar; navios), he “provavel que 
os preços não baixem, 

COUROS, — Vonderami-se a 45075. poi 
libra dos seccos salgados. 
“DESCONTO. — Os" particulares diston- 
taram de 8a. 42 rpor cento; e so banco 
baixou (seus 'destontos para *9 /por cento, 
Di o “que bosta baixa he devida a pouca 
concurrencia de letras naquelle estubeleci- 
mento, pela queixa que tem o commercio 
da escolha “das firmas , sofivendo * “Brandes 
| régeições ,* o“quio tem “deeasionado mui pou: 
cas transaeções, € aadmfialação de fundos 
em caixa: | 

FRETES, — Elloctuon-se um fretamen 
[to da Parahiba, para Genova;a 35 ou 40, 
para Liverpool : o do algodão para este | 
ultimo porto continua a 1/2.d.ºe 5 por, 
«cento 'por Jibra. 

Tivemos '20 navios entrados : serido 1 
de azeite de peixo e joulro do farinha de 
trigo, que seguiram “para outros portos, 
44 om lastro, 4 com generos (dos, Órtos 
“do imperio:, B com carregamentos a Eur 
.ropas, "sendo ' 1 de Liverpool,“ o do 


Havre, e 1 com farinha: dos -Estados-Uni- |. 


dos. 

Sahiram. durante o semana 21 navios : 
sendo '9 com carregamentos .púra. portos 
Festrárigeiros, 9 ent Tastro id ds portos, 


Escrevem, de Berlin. com data. de| ; 


deste manifesto * 9 governo mandára, fazer | 
em toda a Finlandia o nas ilhas d'Aland 
um grande “récktitamónito do NA 
o-que'6 directamente edritmario 
nifesto, pois que, em virtude destas imies- 
mas an e disposições 
que dra sa Finlandia! 
passou “ao do “isentos 
de recritamento deste genero com q con- 
dição de shlisfazer exactamente: prostações 
para a guarda. Ora os, finlandezes cum- 
priram ipeteitamontos estas imposiçõ 
apesar disso prendem todos - os mancebi 
validos. e até. pais; de familias para o ser= 
viço da “marinha, sem. que se: ) es) admit- 
ta a menor ção. » 
| Escrevem ide; Gallicia com | data de 
23 de Março ao «Jornal» allemã 
Francfor 


y duo despeja os com 
)s. gerentes. das S Caixas re- 


transportarem p 


éste ima: ; 


* primeiro aviso. 


do imperio. 
100 Ficaram no porto: 63, asabérs '2 amió- 
ricanos, 13 brazileiros, 5 dinamarquezes, 


[8 francozes , 2 homblrguczes, hespa- 
panhoss, 19 inglizes, f porthguieres, 2 
-suecos-, e 4 sárdo. 
pisou solo pain igania di 
[Sobre Edidres, a 38 “e DB “A a. por ig. 
«Paris, 340 5.º por 1'f. 
« Lisboa, 95a 8 pipi 100. 
- « “Riode Janeiro, 2 “a por Ya dérrebito 


Acções do banco 40 “% ide premio. 0 
» da comipanhia. de Beboribe ao par. 
» da companhia do seguros ao par. 


Discônto “le Tettras de B à 10 por %o. 
id 


CARGAS migas m Abbannra 


em 44 pt; o Abril 
 Lomcha és janhióla. “'Ser 
:-— da Povoa, TA Dir Bor ricas | 
pipas com oleo, 64 Dar 
| Rascá — Nezgráth Sarita cAnna — do 
Fpntiraão e seu destino para. Viannia, entrou 
arriboda, 94 | End com azeite, 1 dita com 
aguardento , 20 saccas com arroz é trigo, 
1 porção de botes, 100 arrobas de figo, À 
porção de vassouras é capachos, e 27 mi- 
lheiros do 
e Napor— Duque do Porto — de Lisboa, 
100 “sacas com arroz, 8 caixas com chá, 
919 diversos volumes , 4 Empreza Luzo- | 
Brazileira. . | 


old eintd 


amou bo cs VINHO ER 


Exportado nbs Bias o bre 
evéreiro e, x 


azio ab mest, |- 


Ê ndo ao, 


LISBOA. 
4 ESTADO'DO MERCADO | | 
cs Na sêmânaide 2,0 7,de Abril: 

Poucas transacções se fizeram em 
sequencia 'dos dias sintos. , 

Asahida do vinho foi inferior ás se- 
manas anteriores. Houve uma entrada “do 
250 saccas do milho de Rouen, é não-hou- 
ve sahida alguma de cereges. - 

As. entradas foram moderadas, 

Elfectuaram-se algumas transacções é em 


“fundos publicos e acções do bancos e com- 
panhias. 


“ALGODÃO. — 1,196 saccas do Brasil 
era a existencia no1.º do mez: nós prin- 
cipios da semana. «duas partidas do do Ma- 
ranhão uma de 100 saccas, e outra de 67 
se ventlerain para consumo, (esta foi vendi- 
da a 110 aquella ainda “que “o preço da 
sua venda não trinspirasse' suppomos não 
ter. sido a mais de 115. . 

A existencia hoje. orça-se; em cerca de 
969 quasi todo do Maranhão. 

ADUELLA:: -— “41,200 entr “de New- 
York no «Syaii», "parece-nos que este car= 
regamento ainda existe em ser: algumas 
vendas que -se- teem “feito das -existencias 
anteriores teem sido, Aos preças das nossas 
cotações: 

AGUARDENTE. — E contiduaio: a appa- 
recen poucos compradores no mercado, e 
os possuidores p pertendem “do 6600 a 1 68700 
pelas qualidades 'superioros : as vendas em 
geral teom/Sido  póucas “e algumas quali- 
dades ordinariás que tambem teem appare- |. 
cido no, mercado teem “sido vendidas . de 
3g90 y a 48000, 

DITA DE CANA | caxaça). 
"vendas de “18600 a 18650. 

ab — Poucas “vendas tanto “para 

para ex portar ;. eo Algarve 

Fe o véndida, cáptivo, a 00O a 3$ 100 

de sgop do de “38300 a ), 610 ea 
posto à bordo, yo barris a 38600; 


Hg ad não (em havido vendas ;. ali 


"guns ombarques que houveram oram. por 


eorita propria, tus -so des achado 2 pi ipas | 
“BO or tados, 


e 73 Rio de da eiro 


PrIS Para 0) DR 
E EE Pau” É 


ris. pai a 0] ia, pára, 

45 para o. Matanhão. - oa 

Preços: postos, a bardo de algumas. marcas 
, de azeite. 


ana d 
ficailo.. |3600) 


3650 mm to 
“AMENDOA. — Não tlós consta que to- 


mha hávido transacção alguna. 

“AZEITONAS. — Teem-Se" reatisado al-, 
gana, vendas para seta nos préços! 
nitonibres , * despachnram- esta Ri 
1,100 “patoleiras pára “o Rio de ' dinbiro,| 
500 ara Pernambuco e 100 para Lóárida. | 
SSUCAR RUM teposito é regular, 
posto que à procura para consumo tenha 

diminuído, 'os proços sustentáfri.so.: 
Durante a semana despachafan- -se para 
consuma da abuso aixas, 192 snécos &| 
h feixes branca, ' xa, iai Súbcys 1 
| bartic ica do! EP proa 85 | 
4 fare 8 Sac-| 


ai-| 


9 shecas” ia Tia é e 


eta a existônéia no | 


vípio dó “mê 
mais & Snccas 


de New-York no o Sb .» Poucas Vendas, 
as quaes so limitaram ão insumo. O car-, 
regamento do «Aliança» dinda existe em. 
ser, o para consuno despachardm-so 134 
saeçãs “do Maranhão o 150 de Singapura ,| ' 
o do Maranhão e: Pará! regulou de 68000 


ta gidoo despachado, . . CApUIVO, de 950 8 || 


0) 
eau õ iii “tem esthdo 


ip 
consumo EA pie 


5] -Se “Pitra 
ge do 
galo ui , 
CACAU. E co 


— mora 


— “Lyédimos go 


su a 320: despacháPARES 


feito alte ||. 


CRAVO, — A existencia é avultada , 
ncipalmente “do “de infdrior Qualidado, do 
no «Aiáinçã» entraram 11 volumos; 
mas vendas “que houveraimregularam 
'de 60: a: 160, “conforme "a qualidade. 

CAFE! — [0937 sacas do Brasil e 
1,676 das: colonias 'orá a existencia no prin- 
“cipio “do m Fizeram-se algumas vendas 
tanto” pai eoxportação? odio” para consumo. 
Diz-se “que'se“fizéra uma''vonda de cerca 
400 saccas para” Hamburgo dás quaes já 
hoje, So” despacháram 200 : “tambem nos af- 
Armaram pe na segunda” feira devem em- 
| barcar “pára dalli 118 saccas por conta pro- 
pria; para cónsumio! despiacharam-se 208 
Sncens "do" Rio” de Tahoiro; 20 da Bahia o 
130 de S. Thomé -e Principe. 

CHA!=L"7,683 caixas era“a' existencia 
no “principio ” “do meg, 5,386 de Macau, 239 
f hehai* “em “deposito desta proceden- 

58 de outros poros estrango s 
Esfera para: consatho 37 ci 
'do' de Macaw' e 29 de outros portos. 

VTGERAU 1859" gumollas cera a existen- 
“ia rio” prihcipio do nivz, os" preços dus 
nossas cotações tonservam-se, porém a ima- 
“rela “de Angola está empatada. Houveram 
“poucas vendas," para Marselha despacharam- 
So10 gamellas e 6 oncapados. 

'b JQEBOLEAS. = Contra a exportação 
tanto para o Brasil como para Inglaterra, 
para estos portos orçam-se em 1,250 mo- 
lhos, 984 caixas, e para aquelles em 5,870 
molhos, as quantidades. despachadas esta 
semana : regulando a preço de 98 a 113 
cata 400 molhos. 

“COUROS. — Entraram do Pará nio «Al- 
vinnigã» 397. 

“SECOOS. — Tanto os. “do cRio de refu- 
o: de 22º Jarrateis, como os. 23 e 31, vos 
de/87 estiorani empátados. 

* ESPICHADOS, — Estiveram empatados 
08 existentos da Bahia. .. 
“SALGADOS: — Póuco procurados. os da 
Bahia, e algumas vendas dos do Mara- 
nhão,- “estiveram vujplççod os das mais pro- 
'bédóncias. 

VERDES; — Não ha. 

Rune = Cohtinuam avostar empa- 


as 


A CARNE, ENSAGCADA. — Poucas vendas 
mos preços cotados, tendo-so. despachado 
“apenas (73. barris para q. Bio de Janeiro, 
paia a Bahiavo 3para o Pará. 

DITA DE PORCO, — Não nos consta 
ge tenham bavido vendas para exporta- 
EL QuE 


FIGOS. Poncas vendas so para Now- 


| Costle CitgtntdaR pio partidas do 175 


caixas. 
! FARINHA Di TRIGO. '— Não nos cons- 
«tm que tenha, ho lo. venda alguna. 
Dia DE tuybram poucas 
% dra rã io E paohado 
O sh ia meiros “do do Maranhão 
— BONMA CORAL ii HOT succas o 73 
barricas era «a Cs principio do 
mez: vom mesmo dai qualidado superior 
nos “constá-que Ge tenha ullifitmente foito 
vendas. 
DITA/DE MANDIOCA. =: Póidas ven- 
-dhis', “despacharami-Se p Consumo 74 pa- 
neiros da do Mivdilhão. 
LARANJAS. —Continua a exportação para 
“Os portos inglêzês, tondódso é despachudo esta 
ua a “caixes franteras. 


pás 


ml M; — Continua a ser, proçura- 
do, ira polar ,, mas não nos consta 
q jo, esta E so, onha téito transaéi ;ão 
alguma. 


| MANTRIGA. — 230 barris ent gem de 
| Liverpool no Catia a oxistontla orça- 
se hola ER ERR bai OS pro- 


rogul Ra ade a 
m 
pe ro ara consumo 200 


PE “de 310 

bartis do Liverpoul e 160 de Kork,.. 
DITA DE PORCO. Não nos consta 
que houvesse mais Pg do que uma par- 


ê 


tida de EE as o ape Janeiro , 
elos preços. das nóssas potações 
7 MEL — = Ultimaitente não tem havido- 


transac: o alguma + 

DUO j on Somfina passada des- 
j O ca -se algumas pads para destil-- 
hão; nesta não: houve. despacho algum. 
+ OLRO,, DE bas — Não tem 
o vamo : os Spreito es perténidem 


tas NÃO passam. “do 


(% 


URUCL : a ie ora a csis- 

Cia no, ipio do toz; este genero 

ju a Edo m nasido vendas, ei 
essad Pr conta proprin, 


om REL. —Algamas' vehdas das exis- 


"| tentes em cabelto de Calcutá, 


h 


SAL, — Os preços conseryam-se sem 
, alteração, e despacharam-so 760 moios pará 
a Terra-Nova ,- 910 para, o Rio Grande-do 
Sul, 100 para o Rio de Janeiro, 25 pará 
a Bahin,, 50 para Pernambnco ,, 25, pára 

a Pará, e 40 para Angola. 

SALSA PARRILHA. —2:250 rollos a 
a existencia no 4.º mez: Tem-se effectua- 
do algumas vendas para reexportar. | 

TOUCINHO. — Não nos consta que sé 
tenha feito venda alguma. 

URZELLA, —14:536, saccas, era a exis- 
tencia no principio do mez. Tem bavido 
poucas, vendas ; uma partida do 47 saccas 
despachou-se para Londres. | 

VAQUEFAS. — Estiveram empatadas de 
todas as procedencias. 

VINHO, — Os. despachos para  exporta- 
ção diminuiram alguma cousa, concorren- 
do muito osídias sanctificados da. semana 
finda; hoje fica só recebendo carga para 
o Rio de Janeiro o: brigue «Ribeiro ,» é 
não nos consta: que haja mais embarça- 
ções propostas para aquelle porto outro tanto 
não podemos dizer quanto aos mais - mer- 
cados do Brazil, para onde tem havido 
abundancia de navios ; teem-se, feito e es- 
tão-se fazendo remessas avultadas para mer- 
cados inferiores ao; do Rio, que espora- 
mos fiquero saturados com as quanti ades 
remea oo 1 


Disfdolia para Pta “na semana 'de 
sto a 


de Abril. u| 

Portos Pipas. “ap. Bar. Alms | 

Rio de Janeiro... 430» 413 2581 | 

Bahia... HA ho AL 4987 th 

Pornambuco R ES » 1180 
Maranhão .. 87 475 
R. Grande do S. 2 40 100  1800' 
Southampton... » opuniprisa 8 
Terra-Nova post QL Ad oii Ah 
Elsencur. 20 » 0» 600 
Loanda. » euboçio do , 1989 

Total “97 58 00 d2Ba Ih 


Preços postos: a bordo do RA sinto das 
principaes casas: po Praça de tom ] 


LAH vasta 
MARCAS, P. 4 Pp à 
D&G 4808000" 181000! isbalora asigilo 
cs =/4205000 1228000 “1224000 “Aide 
F&S 1 A18HO0O 1208000 - 1208000 “4224000 
Dar 1208000. 1228000: 1228000 1248000 
TP&r.o 1208000 1219000. 1228000 1248000 
DER AAHOO 164000 * 120H000 AAHNOO 
PRR 1208000 1224000 O 1248000 
P BOAODO 127000. 126000 “1308000 
Vinho branco. 
MARCAS P, MP. 

cs 120 Doo sido 558 0, 124 Sibtio 
P&s 118000 13 1204000 "4224000" 
D&G 1804000 - 1814000 . 1328000 424000 | 
Def 1209000 1224000. 1224000. 1244000 
PG 1208000. 1224000, 1228000. 4249000 
TPer.tA20HODO | 1219000 4228000 1244000 
Prot. 1228000 1298000 4237000 1244000 
PRR 4208000, 1228000 - 122400 1244000 
Pp 4208000. 1228000 1226000, 424f000 


VINAGRE. — Não-nos consta que te- 
nha havido vendas; a exportação, foi infe- 
rior ás semanas anterioros. 


Despachos. para. exportação na 


semana de 
207 de Abril. 2 


Portos P. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro.. 10 10 360 
Bahia. vie vom A O, » 600, 

Total 30 


"dão do vi- 


Preços postosa bordo pa 
casas da praça, 


magre tinto das prin 


nus Í 


MAnCAS e! p pi) 
” 40fo00 AO. aBgiloo > Ro 
Beg “nABHODO | 49BO0O.  SOHO0O 528000! 
Fes 


. o ABÍOOO— ABHOO 


Dor 4 
PG A4HODO “"4BjÃO0O 
Ter. o 408000 414000 
DFeca 444000 ADHODO 
PRR |. SOHODO 24000 
P ABÉOOO 498000 
: eu a 
í Vinagre Brand elage 
MARCAS 
cs am oo “io E oe 
Pes” ABHOOO “! BOROOO: SORO0O 5; 
Dor do mo 42000 YU o 
Be po a vê e ; 
PG asia! ABinDo. 64000 g 000 
TPep se ajDOO  doduto 000 
DFec.* E a 
PRR jo 
Pp OO! 140 are EE 


ak BARRA DO PORTO. E inglez 


COMMERCIO. 


FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautelas de sp. cento 
com juro desde o 1:º di 
de 1855, 
Certificados de d 


Ah 42] 


E 48” 181 

Titulos sobre a caixa do. fum PR 

y oa am Liso 8! FEJA 

Ditas de Caigida amar, 

Ditos" ditos azue: losah 3 

| Ditos ditos das 920040) 

Papel, moeda, .. 2.93 

Caútelas das Comp [ei 
publicas, (om Jiu 1 my 


O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 80 a 90: igualmento (o) 
preço dos 3 p. c., é com Juro do 1.º 

e 2.º semestre do anno findo já recebido, 
a cotação do papel moeda - é metal so- 
nante. 


METÃES. 


Peças de 88000 reis! 
Onias oO ai pipe 
Ditas Mexicanas .. .. a 
Soberanos 

Ouro cerceado. 
Patacas hespanholas 
Ditas brasileiras 4, 
Ditas Mexicanas .. 
5 francos., 


j olá + 
sd Pc do Commercio. )h. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO | DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. ' 
LISBOA 9 DE ABRIL. 

“ “ENTRADAS. 

GLASGOW, 5 dias. — Vapor inglez Ignez 
de Castro , cap. E. Scott, fazendas. 

BORDEAUX, 'Bdias e de Corunha 2. — Ya- 
por do guerra francez Liamone , comman- 
danto T, Escarflail. Destina-se para Cons- 
tntinpia e vem a este porto receber car- 


CONSTANTINOPLA, 75 dias. — Brigue in- 
glez Wiliam Eduard, cap. L. Law, va- 
rios generos. Destina-se e Falmouth 
e Cork e vem arribado oom falta de man- 
“timentos e aguada, 


“| SEVILHA, 21 dias, — Escuna ingleza Bite 


-vatir, cop. H. W. Beur, trigo o azoite. 
Destina-se para o Havre do Graco , à vom 
a ca porto por trazer o capitão do-. 


VIAARDINGEN, 10 dias, — Galeota hol- 
landeza Verecinging. cap» D. Bromus,. 
cerveja, queijo e sidra. 

PORTO , 32 horas. — Brigue de ue Mo- 
cambique + commandante J. B. de Oli- 
veira. 

8. MARTINHO, 2 dias. — Chalupa, Nova, 
União, cap. R, Ferreira, madeira, 

FIGUEIRA, 24 horas — Rasca Amizado ,. 
“mest, À. S. Franco, encommendas. 


+ MO, mest. J. S. Sena , madoira e vi- 


nho. 
IDEM, 24 horas. — Cabique, Senhora do | 
Certo most, M. Pereira 9 madeira e 


IDEM. ºg dias. — Rasca Conceição Subtil, 
mest, L. Honrique , madeira 9 vinho. 
IDEM, 2 dias. — Rasca Conceição, met. 8. 
da Costa, 

IDEM , 2 dias, — Rasca Correio da Figuei- 
Ta, mest, J. B. Poreira., irid 

IDEM, Pai — Rasca Conceição Nova, 
mest. À. “Gomes, vinho e “madeira. 

VILLA NOVA à DE MILFONTES , 3 dias. — 
Hiate Senhora da Conceição e Almas , 
mest. C. Mathias , cepa 

a — Bateira ;S. José . mest. J.| 

O ritos, cepa e carvão 

PORTO, 24. Ra — o 
Boa Morto, mest. D. Viegas, trigo... 

SETUBAL, Bi horas, — Iiate Novo Som 8 


H AS, 
SUL. — Escuna. A 

+ Prosper, cap. 0 Ton Sal. qus 

| som TON, = Vapor ipelga Sólent, é 
“qualidad le de Paquete , cap, J, Gel; |. 
licoe , fazendas e Tr ucta. ita” AM asi 5] 

f 

: drid, is qualidade de paquete, cap. 


o HA code 
des, mest. ; ij 


- neros. 


E 


IDEM, 24 horas — Rasca Senhor 1 do Car- | 1 


0, 8) yariagge-| 


og 190g 


PORTO 2:DE ABRIL. 
+ ENomADAS O 

LISBOA = Vaper Dugue do Porto, 1 dia. 

passageiros(e. fazgndas, “a! gaia Lu; 


Dn zo Brgrileii 


cha bespanhola Pas+ 

turica, cap, Vinhas, lastro. 

PADRÃO, — Lancha hespanhola Vicalyaro, 
cap. Rodrigues, lastro, 


BAHIA. — Patacho brazileiro Trez amigos, j 


cap. Freitas, vinho e sal. 
+ IDEM 43. 
ÀS 12/HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra o brigue inglez 


Essay , e um hiato 
Vento: S.-N 0.º 


“ANÚNCIOS. | 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Sabado 14 d'Abril.) 
PRIMEIRO CONCERTO 
dos celebres artistas snrs. Leon. Jatquar d, 
violoncellista, é e Charles Welile,.pia- 
mista, 
RECENTEMENTE chegados de Lisboa 
e Pariz, co snr. Ernesto Meumann, que 
se prestou a' coadjuvar este concerto, 
em óbsequio aos mencionados artistas. 
' Tomam, parte nesse concerto. a 
companhia nacional de declamação : 
pela forma seguinte : a 
1,º PARTE. 
Simphoniá pela orchestra. , 
(0) primeiro , acto da comedia em, 
2 actos: E' meu primo, 
3º POLONAISE brilhante de concerto! 
para pianno, composta e desem- 
penhada pelo. snr. Wehle. 
SOUVENIR DE SPA, fantazia bri-, 
lhante para Violoncelo, composta 
or Servais, o ex utada pelo 
Eae Jacquard. SAR Es 
vB PARTE. 0] 
0 segundo acto da comedia. 
GRANDE FANTAZIA, brilhante pa- 
ra Violoncello, sobre malivos da 
opera Lestocg de Auber, composta 
por Servais, e, cena Lino pelo snr. 
; Vacquard. odor : ) 
DUETO; PARA 2 PIANOS, sobre 
motivos da opera W'Etoiledu Nord, 
"de Meyerbeer, composta pelo snr. 
* Wehle, 6 executado pelos snrs. 
'Meumann, e Wehle. 


leio o mar bom. 


do 
2 


5º | 
6.º 


8.º 


acto O CAVALHEIRO Sead 
rá ás 8 hor 


OSÉ Luiz Marreiros, não podendo 
pessoalmente, “agradecer a todos os 
senhores que tiveram a “bondade de 
assistir ao funeral, o sua irmã, Di 
Joanna Julia de Marreiros, em, 25 de | 
Março proximo passado , na Igreja. da 


| Santissima Trindade, agradece” 


idindo desculpa,” Tl 
profundo a 


OO» 


LONAL 
151 n4à 1h 


eo 


ACALHAU, 
do Muro! 


OR 


gi 
EI pesa) 
IN rua de Liceiras n.º 12 hã uma 

casa com bom forno para cozer 
10 alqueires! de 


LL 


mesma até ás 8 hora 
e ca QéLS 
a loja da doce a Nafidoço SS 
de Bellomonte n.º 59 e 
nebra legitima de Hollanda: para ven- 
der. [160] 


AM COMPANHIA SEGURANÇA: 
Nos dia 14 do corrente mez a! meio 
cio Praça do Com- 
se a Assembléa 
la, para o approvo 
es e para! dicidir- 
seo que, mais “consta” da circular di- 
rigida | aos snrs. “Acoionistas, 
“Porto 11 d'Abril de 1855. 
Manoel Gualberto. Soares. 
Secretario. [250] 


Terminará com a: comedia em 4 | 


| dor do lanço ;“: 


pão, e bom local para |: 
AD quém a prete der falle m 


O,. mt Pa = 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, tem 
para. vender garrafas de quartilho e 
meio, de superior qualidade. [251] 
E ISE 
Nas trazeiras da rua das; Congos- 
, tas ha, para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
Secços ; quem, o mgten or 
a rua n.º 158. 


“ 


RETENDE. FERE jo “cemi- 

terio da parochia do Senhor. do 
Bomfim, dando a obra de empreitada 
a quem por menos a' fizer. As con- 
diçoes estão patentes na secretaria da 
Irmandade, devendo as propostas ser 
dirigidas à Mesa, em carta fechada, 
até, o dia 48 do corrente, [247] 


ERDEU-SE um alfinete dé peito de 
ouro, desde a rua do Moinho de 
Vento - até ao “Bomjardim ; quem .o 
achasse e o queira restituir no escri- 
sao deste jornal receberá ,alvicaras. 
[246] 
pn” Na rua Nova: dos. In- 
glezes n.º 52, 1.º andar 
ha para: “vender carvão 
graudo,e, garrafas de quar- 
tilho e: meio -de «superior 
qualidade, che, 'gadas re- 
centemente pelo nayio — 
Bulten = vindo fai Ney- 
Castle, (299) 
» MEZA da Arohiooniraria do San- 
tissimo Sacramento, Cordão e Cha- 
gas de 8. Francisco, - pertende trespas- 
sar o Tanto da arrematação que, em 
praça: fizera d'umamorada: de casas de 
um andar e 'aguas-furtadas, uma ilha 
unida e quintal, tudo comprehendido. 
em'2 chãos defronte do' passeio das 


| Fontainhas com Trente” para a rua do 
Welesléy 


A juros com. as, precisas . seguran- 
qas -3008000-reis, «se convier ao toma- 
quem o ita Ei 

jo Ê 


fállar com o 
confraria, Jost Luiz 
rua da Alfandega nº 4, 
Porto, 4 d'Abril ide 1855. 


aiOS ama Rap Oras TUA 
Para o Maranhão. 
gh, Eu Enlera AURORA, capitão To- 
“sair com muit revi 
v pata carga. E passageiros 
ónio' “d'Azevedo d 
muita [178] 


Para o Rio Grande do'Sul, 
| (Coin “estalla' feto Rio “de Janei 


A BARCA HENRIQUERA, 
Samnk em 24 do Heat Abril; 
ar o: 


“q m nella” uize 
“ pi 


PORTO: TIPOGRARHTA Dó SOOMHEROI 0 


